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Você deve continuar  

Quando pensar em desistir  

Você deve prosseguir  

Obstáculos muitos vão enfrentar  

Mas, não se pode parar de lutar  

O medo é normal  

Anormal seria não o ter, afinal  

Se alguma hora você cair  

Levante e pense: porque estou aqui? 

Quando você se levantar, continue a caminhar 

Quando se sentir só, olhe ao seu redor  

E quando a luz no fim do túnel procurar 

                                                                                  Sua vitória estará lá, sempre a te esperar.  

 

Elaborado pela autora: Náthali Souza 

 



 

 

RESUMO 

A doação de órgãos e tecidos, é o ato pelo qual expressamos o desejo de doar um ou alguns 

de nossos órgãos e tecidos a outra pessoa que esteja necessitando. Em vida pode-se doar um 

dos rins, parte do fígado, parte do pulmão ou parte da medula óssea, sendo juridicamente 

capaz, e pós morte; o coração, pulmões, fígado, pâncreas, intestino, rins, córnea, vasos, 

pele, ossos e tendões em boas condições; com a permissão da família se não for registrada 

em vida, a vontade do potencial doador. Este trabalho levou o almejo de doar órgãos e 

tecidos para que mais pessoas tenham a oportunidade de viver com qualidade de saúde. O 

projeto teve como objetivo compreender o processo da doação de órgãos no Brasil para 

assim, disseminar o conhecimento. Para dar vida ao projeto, na metodologia foi utilizada 

uma abordagem qualitativa, com levantamento bibliográfico de revistas, artigos, a fim de 

que os objetivos, geral e específicos sejam totalmente compreendidos. Com este projeto, 

pode-se concluir que apesar do Brasil ser um dos melhores países quando se trata da doação 

de órgãos e tecidos, necessita explorar mais sobre o tema e disseminá-lo. 

Palavras-chave: Doação de órgãos e tecidos, Doadores, Receptores e Transplante. 
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1. INTRODUÇÃO 

A doação de órgãos e tecidos é compreendida como um ato voluntário e solidário ao 

próximo, no qual um potencial doador é transformado em um doador efetivo mas, as leis no 

Brasil não eram muito complacentes a isso, a Lei de 4 de Fevereiro de 1997 (Lei 

nº.9.434/1997) estabelecia que, a doação de órgãos e tecidos pós morte encefálica era 

consentida pelos parentes próximos do falecido mesmo que o desejo tenha sido expresso 

em vida, ou seja, cabia aos parentes acatar ou não, a vontade do potencial doador. 

Recentemente houve uma mudança na Lei de doação de órgãos referente à permissão do 

ato, em que se o mesmo for registrado em vida, a doação deverá ser realizada e se por acaso 

não for expresso, a família ( parentes próximos) poderá decidir; trata-se da Lei n°.453, de 21 

de novembro de 2017. Essa Lei (altera o caput do art. 4º da Lei nº 9.434, de 4 de fevereiro 

de 1997, a fim de tornar explícito que o consentimento familiar, no caso de doação de 

órgãos, tecidos e partes do corpo humano para depois da morte, só se faz necessário quando 

o potencial doador não tenha, em vida, se manifestado expressa e validamente a respeito. De 

acordo com a Ementa, altera a Lei dos Transplantes de Órgãos para estabelecer que a 

autorização expressa de parentes próximos do falecido para a remoção de órgãos só é 

necessária quando este não tenha se manifestado expressamente em vida ou se esta 

manifestação estiver eivada de algum vício) (BRASIL, 2017). 

A legislação que tange a doação de órgãos e tecidos passou por evoluções ao longo do 

tempo desde sua implementação, com mudanças consideráveis que formam todo o processo 

nos dias de hoje como esta mudança recente, que visa facilitar o processo. 

A doação de órgãos e tecidos tem um significado maior do que apenas assinar uma 

autorização, envolve um conjunto de ações, procedimentos e de sentimentos (de perda, dor 

e esperança). A dor provém da família que perdeu seu ente querido: a dor do luto, a de 

saber que nunca mais irá conviver com o mesmo e dessa dor, surge a esperança e a vida de 

muitas pessoas que esperam na fila. Não se pode deixar de destacar a doação em vida, que é 

repleta de dúvidas, medos, pois se trata não só de uma, mas duas vidas, o que torna o 

processo mais complexo e delicado. A doação de órgãos e tecidos é um processo 

complicado que vai além do democrático, uma atitude que permite a diversos indivíduos 

permanecer e viver com qualidade de saúde; e sua definição já demonstra de forma clara 

sua devida importância, que é salvar vidas (FUHR, 2006). 

A doação de órgãos e tecidos pode ser realizada tanto em vida como pós morte, porém com 

limitações. A figura 1 apresenta os órgãos que podem ser doados pós morte encefálica.  
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Figura1: Diagrama mostrando os órgãos e os tecidos que podem ser doados após morte 

encefálica. 

Fonte: Elaborado pela autora (2021). 

 

 

 

O transplante multivisceral também é possível e consiste na implantação de fígado, 

pâncreas, estômago, duodeno e intestino delgado no mesmo indivíduo. Há relatos de 

transplantes de membros, face, laringe e traquéia, entre outros, mas não são realizados no 

Brasil. O transplante de doador vivo também é possível. A figura 2 apresenta os órgãos e 

tecidos que podem ser doados em vida (KIRSZTAJN, 2020; SAMPAIO, 2020; 

FERNANDES, 2020) 
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Figura 2: Diagrama mostrando os órgãos e os tecidos que podem ser doados em vida. 

Fonte: Elaborado pela autora (2021). 
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As Campanhas estimulando a conscientização sobre a importância das doações de órgãos e 

tecidos são absolutamente necessárias, pois, apesar do Brasil ser um dos melhores países 

neste requisito, ainda há falta de alguns órgãos e tecidos para o transplante. Durante o ano 

de 2019, os transplantes de órgãos, exceto dos pulmonares, cresceram. (MOREIRA, 2020; 

BRESINSKI, 2020; CANZIAN, 2020; RIBEIRO, 2020; PIOVEZAN, 2020; NUNES, 2020, 

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE TRANSPLANTES DE ÓRGÃOS, 2019). No gráfico 

abaixo podemos observar o crescimento de transplantes de órgãos em 2019 e na tabela 1 

podemos observar a necessidade estimada e número de transplante no Brasil. 

 

Fonte: Elaborado pela autora (2021) 
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Tabela 1: Necessidade estimada e número de transplante realizados no Brasil no ano de 

2019. 

 
Número de transplantes 

Órgãos Córnea Rim Fígado Coração Pulmão 

Necessidade 

estimada  18.756 12.510 5.212 1.876 1.668 

Transplantes 

realizados  
14.943 6.283 2.245 380 206 

Fonte: Moreira, (2020). 

 

Infelizmente, com a atual situação de crise sanitária no País, motivada pela pandemia do 

vírus SARS-CoV-2 (Covid-19) tendo início em março de 2020, as doações de órgãos e 

tecidos foram interrompidas, com isso, houve uma queda de 26% nas doações de órgãos e 

tecidos de acordo com um recente levantamento da Associação Brasileira de Transplante de 

Órgãos (ABTO), atingindo os indivíduos da fila de espera. Os procedimentos que mais 

sofreram com esse decréscimo foram os de pulmão (62%), rim (34%), coração (34%) e 

fígado (28%). Alguns dos fatores que mais influenciaram nesse decaimento foram a lotação 

das Unidades de Terapia Intensiva (UTIs) e risco de contaminação advindos do 

coronavírus. Antes de entrarmos neste cenário, a projeção era de 20 doadores por milhão de 

pessoas porém, foi reduzido para 15 por milhão de pessoas. (FALCÃO, 2021). 

Por razões como essa, deve-se levar cada vez mais às pessoas o significado, a importância, 

o impacto e informações referentes a doação com o intuito de levar a reflexão, o 

conhecimento e por fim, permitir que mais pessoas tenham sua chance e menos tenham que 

esperar mesmo em momentos extremos como os de hoje. Doar órgãos e tecidos é doar vida, 

é trazer a visão daqueles que quase ou já a não tem, trazer o ar a quem tem dificuldade de 

respirar e assim por diante; transmitir cada informação levando a certeza, a sensibilidade 

tem o poder de trazer novos doadores e transformar tanto o cenário atual quanto os 

seguintes. A efetivação de campanhas governamentais, homepages, páginas em redes 

sociais feitas por pessoas que se sensibilizam, todos são necessários para que se mude a 

projeção, o importante de tudo é fazer a diferença. 
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É perceptível a necessidade de se levar informação e conscientização à população 

referente à doação de órgãos e tecidos. Mesmo que a sociedade brasileira seja favorável à 

doação, a falta de conhecimento sobre o tema influencia fortemente na decisão de permitir 

ou não que a doação seja feita. O conhecimento deve ser levado nos mínimos detalhes, 

mostrando os critérios para a seleção do doador, como é feita a doação e principalmente a 

importância de se realizar tal ato.   

Para muitos, o transplante é a única saída para se manter vivo ou ter uma vida 

saudável e de qualidade. Entretanto, a fila de espera é grande e dependendo do órgão o 

indivíduo pode esperar por mais de um ano, levando muitos pacientes virem a óbito 

(MONTEIRO, 2020; ALBUQUERQUE, 2020; MELO, 2020).  

Por essa razão, resolvi desenvolver sobre o quanto é importante conscientizar a 

população sobre a importância de se doar órgãos e tecidos. Quando via em novelas ou 

filmes a dificuldade de muitos pela espera de um milagre, sempre me despertou uma 

curiosidade do porquê de ter essa grande falta de órgãos para transplante se tantas pessoas 

morrem diariamente. Desde então, esse tema reverbera na minha cabeça pois, a questão de 

pessoas terem a chance de continuar vivas mesmo com disfuncionalidade de algum órgão e 

terem uma vida de maior qualidade como meu namorado com um transplante de córnea, me 

transmite sempre um sentimento de esperança. 

      Logo, com a decisão de levar o conhecimento sobre o tema para que mais 

pessoas sejam beneficiadas, pesquisei sobre o que poderia impedir a pessoa e/ou a família 

de doar, encontrando como razões o desconhecido sobre o tema, medo, tabus, etc 

(MONTEIRO, 2020; ALBUQUERQUE, 2020 ; MELO, 2020) . Muitos não sabem como 

pode ser feito, como é feito, os benefícios tanto físicos e emocionais levados às pessoas que 

recebem quanto os emocionais de quem doa ou permite doar. 

     Com tantos impasses existentes, disseminar informações verídicas sobre todo o 

processo e a sua importância, se torna cada vez mais necessário, uma vez que existem 

diversas pessoas em busca de uma cura e de uma vida com qualidade. Para mim, uma das 

maiores motivações para a doação de órgãos é poder permitir dar a chance para que muitos 

escapem da morte e também para lembrar à família de que seu ente que se foi, contudo, 

poderá continuar vivo em outras pessoas e, assim, realizar grandes atos. Ainda jovem, aos 
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17 anos já decidi que quero doar pois, mesmo em morte quero realizar boas ações e desejo 

entregar esta mesma vontade a população. 
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1.1 METODOLOGIA 

A metodologia deste estudo foi baseada em uma pesquisa qualitativa. Foi utilizada 

como estratégia de pesquisa a revisão da literatura por meio da busca nas bases de dados: 

Lilacs, SMETODOL1, BVS em dissertações, teses, artigos científicos publicados em 

revistas indexadas do Brasil e do mundo, relacionados com o tema proposto. Como 

referência utilizamos os descritores: doação de órgãos e tecidos, doadores, receptores e 

transplante. 

 Foi abordado no primeiro capítulo o processo de doação de órgãos e tecidos, 

direcionando o foco para as etapas e alguns cuidados e as facilidades e as dificuldades no 

processo de doação de órgãos e tecidos e no segundo a conscientização por meio das 

campanhas de doação, dando foco a campanha que será levada aos estudantes da Escola 

Politécnica de Saúde Joaquim Venâncio.  
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2. O PROCESSO DA DOAÇÃO DE ÓRGÃOS E TECIDOS JUNTO AS 

SUAS FACILIDADES E DIFICULDADES. 

 

2.1 PROCESSOS DA DOAÇÃO DE ÓRGÃOS E TECIDOS. 

 

O processo de doação é significado como o conjunto de ações e procedimentos que 

torna um potencial doador em doador efetivo. O potencial doador é o paciente 

diagnosticado com morte encefálica, no qual tenham sido descartadas contra-indicações 

clínicas que representem riscos aos receptores dos órgãos. Esse processo pode demorar 

horas ou dias, o que pode causar estresse e ser traumático à família e, com isso, 

comprometer desfavoravelmente o número de doações. (SANTOS, 2005; MASSAROLLO, 

2005.) 

O processo inicia com a identificação de um potencial doador quando é dada a entrada nas 

unidades hospitalares, geralmente estando em emergências ou unidades de terapia intensiva. 

Após criteriosa etapa de exames e avaliações, preconizados pelo conselho federal de 

medicina através da resolução N° 1480/97 é efetuado o diagnóstico de morte encefálica. 

Confirmada a morte encefálica os familiares ficam a par sobre o óbito do paciente e uma 

equipe especializada e teimada, presta apoio emocional à família e dialoga sobre a 

possibilidade de doação de órgãos e tecidos, familiares relatam que o ato da doação os 

ajudou a vivenciar a perda e o luto de uma forma mais saudável e menos sofrida. 

Com o consentimento familiar em falta da documentação deixada em vida do potencial 

doador procede-se a retirada dos órgãos e tecidos doados. A retirada de órgãos e tecidos 

doados é realizada por equipes treinadas e habilitadas pelo Sistema Nacional de 

Transplantes / Ministério da Saúde. 

A distribuição dos órgãos e tecidos para transplantes é feita entre os pacientes previamente 

inscritos através de um programa informatizado do Ministério da Saúde (Sistema de 

Gerenciamento de Lista). Essa inscrição é realizada pelo próprio médico ou equipe de 

transplante que acompanha o paciente. 

A alocação (posição) dos pacientes para receber os órgãos doados depende dos critérios 

estabelecidos na legislação de transplante para cada tipo de enxerto: para o fígado se 
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estabelece o critério de gravidade da doença, que é calculado a partir de exames 

laboratoriais específicos pelo próprio sistema; para o coração, o pulmão, o pâncreas e as 

córneas o critério é por tempo de lista, já para o transplante renal utiliza-se de critérios 

imunológicos (HLA). Os receptores listados concorrem aos órgãos doados no estado que ele 

se inscreveu, podendo receber órgãos de outros Estados nos casos de urgência. 

Não é permitida a inscrição de um mesmo receptor em mais de um Estado simultaneamente, 

porém é dado ao paciente o direito de solicitar transferência de um estado para o outro 

sempre que desejar, sem prejuízos de pontuação. Os órgãos retirados são encaminhados para 

os centros transplantadores para ser efetuado o transplantes dos receptores selecionados. 

O transplante de órgãos ou tecido é uma terapêutica eficaz e indicada para pessoas que 

tenham doenças as quais não respondam mais a outros tratamentos. Sendo assim, o 

transplante é a última alternativa terapêutica para pessoas que tiveram a perda da 

funcionalidade de um órgão ou tecido. 

Detectada a necessidade de um transplante o paciente deve ser encaminhado para um 

médico especialista devidamente credenciado pelo Ministério da Saúde para avaliar a 

necessidade do transplante (médico transplantador). Após exames específicos, se constatada 

a real necessidade de transplante o médico lista o paciente no Sistema de Lista Única. 

Vale salientar que nem todo paciente portador de uma patologia grave que acarreta a perda 

de função de um ou mais órgãos tem indicação de tratamento através do transplante, por 

isso a importância de uma avaliação criteriosa feita por um profissional especialista no 

assunto. 

O que faz do transplante de órgãos uma terapêutica diferenciada é que além do paciente e da 

equipe médica, está envolvida no processo um doador, existem três tipos de doadores: 

 

 

 

 

Doador vivo: a doação de órgãos intervindos só é permitida pela legislação brasileira para 

maiores de idade, que possam declarar por escrito a intenção de doar, podendo ter 

parentesco até quarto grau ou ser cônjuge do receptor. Nos casos de não parentesco, apenas 
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com autorização judicial. Os órgãos que podem ser doados em vida são: parte do fígado ou 

pulmão e um rim. Tecido que pode ser doado em vida: Medula óssea.  

 Doador falecido em morte encefálica: a morte encefálica é definida como a parada total e 

irreversível das funções encefálicas, mas que mantêm os batimentos cardíacos e a pressão 

sanguínea de forma artificial (por meio de aparelhos) e temporária. Nesta condição podem 

ser doados múltiplos órgãos (coração, pulmão, rins, fígado, pâncreas e intestino) e tecidos 

(pele, córnea e osso). 

Doador falecido com coração parado: A doação é feita após a parada do coração e nestes 

casos pode-se doar córnea, pele e osso. ( GOVERNO DO ESTADO, 2020.) 

Todos estes procedimentos e saberes são imprescindíveis ao processo de doação de órgãos 

e devem ser expostos da maneira mais simplificada e acessível possível para que mais 

pessoas tenham uma leitura facilitada.  
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2.2. LEGISLAÇÃO NA DOAÇÃO DE ÓRGÃOS E TECIDOS  

Por ser um procedimento médico importante, a doação de órgãos e tecidos apresenta um 

quadro de leis que regem sua realização. Abaixo, foi colocado um compilado de leis 

completas que rodeiam os transplantes que estão presentes na legislação brasileira para 

quem estiver pensando na doação e desejar conhecer um pouco sobre seus processos.  
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Produzido pela autora /fonte: (CÂMARA DOS DEPUTADOS, 2008) 
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Os textos acima buscam tornar a leitura mais interativa e diferenciada também para buscar a 

atenção do leitor, tornando a tudo mais leve e fluído. Apesar de serem árduas quando lidas, 

as leis são de extrema importância para que se saiba dos direitos e um guia para se seguir 

qualquer processo de forma correta.  

 

2.3. BENEFÍCIOS E DIFICULDADES NO PROCESSO DE DOAÇÃO DE ÓRGÃOS E 

TECIDOS.  

Com o passar do tempo e desenvolvimento tecnológico, o transplante de órgãos 

deixou de ser uma terapia experimental para se tornar a terapia de escolha para o paciente 

com falência de órgãos. Mas este tratamento depende da colaboração da sociedade para 

conseguir ser aplicado e se desenvolver logo, apesar de trazer muitos benefícios, a doação 

de órgãos e tecidos é bastante dificultada pela falta de informação e muitos outros fatores 

(TRAIBER, 2006; LOPES, 2006) 

A recusa dos familiares é hoje o fator limitante principal dos programas de transplantes de 

órgãos em vários países do mundo, sendo este, um fator impulsionado principalmente pela 

falta de informação tanto do potencial doador quanto de médicos, o que muitas vezes 

dificulta o diálogo entre ambos. 

              A idade e escolaridade também surgem como fatores responsáveis pela na 

aceitação de doação. No geral, as pessoas de idade menor que 45 anos e com um nível mais 

avançado de escolaridade entendem mais sobre o assunto e são mais abertos para adquirir 

saberes sobre o assunto.  

 É claro, que os benefícios são direcionados especialmente aos receptores dos órgãos 

e tecidos pois, com este ato é possibilitado a eles uma nova oportunidade de se ter 

uma vida saudável e de se manter vivo mas, as vezes é perceptível a satisfação da 

família de algum doador falecido tanto pela realização de um ato como este quanto 

pela concretização do desejo em vida do doador e o mesmo ocorre com os doadores 

vivos. 

Infelizmente, apesar da evolução, nos dias de hoje ainda existem diversos impasses 

quando tratamos da doação de órgãos e tecidos por isso, é de extrema importância 

quebrar os tabus sobre o assunto em questão. (TRAIBER, 2006; LOPES, 2006) 
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3. CAMPANHAS E CITAÇÕES REFERENTES À DOAÇÃO DE 

ÓRGÃOS E TECIDOS  

 

3.1. A PRESENÇA DAS CAMPANHAS E OUTROS MEIOS DE INFORMAÇÃO 

NO CENÁRIO DA DOAÇÃO DE ÓRGÃOS E TECIDOS  

 

É de grande conhecimento o poder que há nas campanhas e no compartilhamento de 

informações por diferentes meios de comunicação quando se trata de diversos 

assuntos e não seria diferente com a doação de órgãos e tecidos. Apesar de ter uma 

parcela da população que não tem acesso a Internet, televisão e outros muitos 

indivíduos já viram ao menos uma vez na vida campanhas de conscientização sobre 

temas socias e de importância significativa e mais indivíduos ainda devem ter 

assistido a filmes, séries, documentários e outros meios atuais que tratem de algum 

assunto especifico ou que façam críticas. 

O objetivo das campanhas é levar informações e conhecimento para grande parte da 

população, porém, muitos ainda não tem acesso a algo tão importante quanto isso e 

trás consigo a necessidade de tornar as informações mais acessíveis, mesmo que seja 

com alguma distribuição de panfletos, jornais, cinemas públicos etc. 

 

3.2. LUGARES/ MEIOS ONDE É RETRATADA A DOAÇÃO DE ÓRGÃOS E 

TECIDOS 

Quando se fala sobre campanhas com o assunto “Doação de órgãos e tecidos“, deve-

se dar um destaque ao dia 27 de setembro, determinado como o “Dia Nacional da Doação 

de Órgãos e Tecidos”, este é destinado a compartilhamento de informações e um convite às 

pessoas para que conheçam mais sobre o tema e reflitam acerca disso. 

Poucos devem saber mas, existem projetos de leis que tramitam no Senado para 

incentivar os transplantes. Veja a tabela abaixo com algumas delas. 
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Tabela 2: projetos de leis que incentiva o transplante de órgãos e tecidos.  

Fonte: (SENADONOTÍCIAS, 2021) 

 

Além da campanha e projeto de leis, há outros meios onde é retratado o assunto de 

transplantes; alguns filmes e séries contam histórias ou estórias de vida de pessoas 

que tiveram que passar por uma luta pela vida, uma busca e espera incansável pelo 

órgão que necessita. Esses meios são da maioria das vezes utilizados como forma de 

entretenimento mas, alguns tem um ensinamentos, críticas e condiz com a realidade. 

Segue abaixo alguns filmes e séries que tratam sobre a doação de órgãos e tecidos,  

como uma sugestão para que sejam assistidos. 
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Feitiço do coração. EUA, Bonnie Hunt, 1999. 

SINOPSE: A vida pode ser alterada num instante se você for Bob Rueland (David 

Duchovny)  e Grace Briggs (Minnie Driver). Um solitário Bob ajudado por Grace, que vive 

cercada de "mães substitutas" e de seu avô irlandês que, juntamente com seu cunhado 

italiano,  cuidam de um restaurante em Chicago. Embora Bob e Grace sejam estranhos um 

ao outro no início da estória, suas vidas irão se entrelaçar de forma irreversível por culpa do 

destino. 

Sete vidas. EUA, Gabriele Moccino, 2008. 

SINOPSE: Ben Thomas (Will Smith) é um agente do imposto de renda que possui um 

segredo trágico. Por conta disso, ele é um homem que tem um grande sentimento de culpa, 

o que faz com que salve as vidas de completos desconhecidos. Porém, tudo muda quando 

ele conhece Emily Posa (Rosario Dawnson), pela primeira vez é Ben quem tem a chance de 

ser salvo. 

Um ato de coragem. EUA, Nick Cassavetes, 2001. 

SINOPSE: John Q. Archibald (Denzel Washington) é um homem comum, que trabalha em 

uma fábrica e vive feliz com sua esposa Denise (Kimberly Elise) e seu filho Michael 

(Daniel E. Smith). Até que Michael fica gravemente doente, necessitando com urgência de 

um transplante de coração para sobreviver. Sem ter condições de pagar pela operação e com 

o plano de saúde de sua família não cobrindo tais gastos, John Q. se vê então numa luta 

contra o tempo pela sobrevivência de seu filho. Em uma atitude desesperada, ele então 

decide tomar como refém todo o setor de emergência de um hospital, passando a discutir 

uma solução para o caso com um negociador da polícia (Robert Duvall) e com um 

impaciente chefe de polícia (Ray Liotta), que deseja encerrar o caso o mais rapidamente 

possível. 

Coisas belas e sujas. Reino Unido, Stephen Frears, 2002. 

SINOPSE: Em Londres um nigeriano, Okwe (Chiwetel Ejiofor), que trabalha como 

motorista de táxi de dia e à noite é o recepcionista do Baltic, um pequeno hotel. Numa noite, 

ao vistoriar o quarto 510, repara que o vaso sanitário estava entupido e toma um choque ao 

saber o motivo do entupimento: um coração humano. Ele pensa em delatar o caso para a 

polícia mas recua, pois Okwe está ilegal na Inglaterra. Ele só confia realmente em uma 

pessoa, Senay (Audrey Tatou), uma turca que trabalha no Baltic como camareira. Senay não 

poderia trabalhar em lugar nenhum, pois ela entrou com um pedido para legalizar sua 

permanência e enquanto a imigração não toma uma decisão não pode ter emprego. Com isso 

ambos estão em uma situação muito vulnerável. Além disto, Okwe dorme no apartamento 

de Senay e, obviamente, isto não pode ser descoberto. Okwe descobre que um outro 

funcionário do hotel está envolvido em tráfico de órgãos e que os doadores cedem um rim e 

em troca recebem um passaporte falso, para irem para outro país já usando outra identidade. 
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Entretanto as "cirurgias" são feitas de forma muito precárias, que redundam ou em morte ou 

com os doadores tendo uma grave infecção, pois são retalhados pelo "cirurgião". 

Dois Corações, 2020 

Em 2 Corações, o destino fez com que Leslie (Radha Mitchell) e  Jorge (Adan 

Canto) se conhecessem em um voo de avião. Anos depois, o jovem estudante Chris (Jacob 

Elordi) se apaixona perdidamente por sua colega de classe Sam (Tiera Skovbye). Um então 

inquebrável elo muda a vida dessas pessoas para sempre. Baseado em uma história real. 

(IEFAP, 2014) 

 

3.3. CAMPANHA DE DOAÇÃO DE ÓRGÃOS E TECIDOS REALIZADA PELA 

AUTORA. 

Nesta última parte do segundo capítulo, será mostrada a campanha que será montada 

pela autora da monografia em uma página de Instagram, buscando ser o mais acessível 

possível e atingir o maior número de pessoas. 

Link da página: 

https://www.instagram.com/invites/contact/?i=ynihgvhxzx2k&utm_content=o1xqa2n 
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4. CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Com este projeto, durante toda escrita e pesquisa, pôde-se concluir que apesar do 

Brasil ser um dos melhores países quando tratamos da doação de órgãos e tecidos, ainda há 

falta de informações sobre o assunto disponível para a população e até mesmo para os 

próprios médicos em sua formação, há falta de leis que facilitem esse processo e o torne 

mais leve tanta para aqueles que estão passando pelo luto quanto para aqueles que tem 

pressa para serem agraciados ou seja, ainda existem alguns obstáculos para que as filas 

diminuam e mais pessoas entendam o real significado de doar.  

Percebemos o quanto é importante fazer uma campanha sobre o assunto e tornar o 

mesmo cada vez mais acessível e o quanto os meios de comunicação são indispensáveis 

para isso. 

Entendemos a real importância de se tornar um doador, o significado para quem dá e 

para quem recebe e o quanto é necessário transmitir esse sentimento. 

Por fim, percebe- se o quanto foi valioso destrinchar e desenvolver um trabalho 

como esse para que chegue às pessoas leigas e leve a elas reflexão e desconstrução de ideias 

e às já entendidas para que possam complementar tudo o que foi dito pois, todo 

conhecimento é válido e com tudo isso diminuir os números das filas e crescer os dos 

voluntários a doar. 
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